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Resumo – Esse trabalho teve como objetivo identificar as categorias comportamentais do bugio, 
subespécie Alouatta guariba clamitans, a partir da observação dos bandos encontrados em um fragmento 
de mata atlântica, no Município de Guaçuí, Estado do Espírito Santo. Foram observados 16 indivíduos, 
distribuidos em 3 bandos, com 8, 6 e 2 indivíduos, respectivamente. As observações foram realizadas no 
período da manhã, das 08h às 12h, e no período da tarde, das 13h às 17h: 30min, no período de maio de 
2007 a janeiro de 2008. Realizaram-se quatro campanhas a cada mês, totalizando 120 h de observação. 
Registrou-se a composição sexoetária dos bandos, as categorias comportamentais e a vocalização. 
Verificou-se que os animais observados destinam 68% do tempo ao descanso, 12% à alimentação, 10 % a 
viagens, 5% às interações sociais, 3% ao deslocamento, 1 % à vocalização e 1% a atividades solitárias. 
Verificou-se que Alouatta guariba clamitans apresenta comportamento semelhante ao de outros Alouatta.  
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Introdução 
 

Os primatas do gênero Alouatta, conhecidos 
como bugio, apresentam ampla distribuição 
geográfica na região neotropical, ocorrendo desde 
o Estado de Vera Cruz, no México, até o Estado 
do Rio Grande do Sul, no Brasil e Corrientes, na 
Argentina. Há registros de grupos de Alouatta na 
região transandina do Equador e no oeste da 
Colômbia, do Peru e da Bolívia. Essa ampla 
distribuição geográfica engloba um número 
variado de formações vegetais e diversos biomas 
da América (GREGORIN, 1997). 

As espécies do gênero Alouatta são sociais e 
formam grupos que podem variar muito entre as 
espécies e menos intraespecificamente. A 
estrutura sexoetária dos grupos de primatas é 
ligada ao padrão de dispersão de machos e de 
fêmeas. Para Alouatta sabe-se que ambos os 
sexos migram, podendo formar novos grupos ou 
simplesmente integrar-se a outro grupo já 
existente. (BROCKETT et al. 2000).  

O bugio (A. guariba) é encontrado desde o vale 
do Jequitinhonha, na Bahia, até o Rio Grande do 
Sul, no Brasil, e também no nordeste da 

Argentina, ocupando várias fisionomias florestais, 
como a Floresta Atlântica, a Floresta de Araucária 
e a Floresta Estacional Semidecidual 
(GREGORIN, 1997; GREGORIN, 2006). Vive em 
grupos sociais, chamados bandos ou capelas, 
liderados por um macho adulto, o capelão ou 
macho-alfa. O bando é formado por fêmeas, que 
cuidam de seus filhotes até o desmame, aos 15 
meses de vida, e de filhotes, que migram a partir 
dos 20 meses, mas só atingem a maturidade 
sexual entre 36 e 40 meses de vida (SOUZA, 
2005). 

Normalmente, os bandos de Alouatta são 
compostos por mais fêmeas do que machos 
adultos, podendo ser formados por apenas um 
casal, por um macho e por várias fêmeas 
("unimale") ou por vários machos e por várias 
fêmeas ("multimale"). No último caso, acredita-se 
que os machos apresentem uma gradação de 
idade, ou seja, um macho adulto é o capelão e os 
outros, mais novos, são filhos dele (RUDRAN; 
FERNANDEZ-DUQUE, 2003, WANG; MILTON, 
2003). 

Esse trabalho teve como objetivo identificar as 
categorias comportamentais do bugio, subespécie 
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Alouatta guariba clamitans, a partir da observação 
dos bandos encontrados em um fragmento de 
Mata Atlântica do sul do Espírito Santo. 
 
 
 
Metodologia 
 

O estudo foi realizado em um fragmento de 
Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual 
Montana) com área de 31 ha, localizado na 
fazenda da Escola Agrotécnica Municipal de 
Ensino Fundamental “Eugênio de Souza Paixão”, 
Horto Florestal, município de Guaçuí, Estado do 
Espírito Santo (Figura 1). As coordenadas 
geográficas da área são 20° 46' 33" S e 41° 40' 
44" W.  

Os dados foram coletados entre maio de 2007 
e janeiro de 2008, realizando-se quatro 
campanhas a cada mês, com um total de 120 h de 
observação. Foram percorridas todas as trilhas e 
outras formas de acesso às imediações da área 
de estudo, visando conhecer e localizar todos os 
grupos de Alouatta guariba clamitans residentes 
na área e nas adjacências. A cada campanha 
foram anotados a data, o local, o horário inicial e 
final da observação e a composição sexoetária, 
como proposto por Mendes (1989). 

 
Figura 1- Localização da área de estudo. 
 
Resultados 
 

Foram observados 16 indivíduos, distribuidos 
em 3 bandos: um com 8 indivíduos (um macho 
adulto, duas fêmeas adultas, três juvenis II, um 
juvenil I e um infante), outro com 6 indivíduos (um 
macho adulto, uma fêmea adulta, três juvenis II e 
um infante), e o terceiro com apenas 2 indivíduos 
(um macho adulto e uma fêmea adulta). Os 
animais observados foram identificados 
individualmente, com base nas classes 
sexoetárias, no tamanho e na coloração. Os 
bandos foram observados no período da manhã, 

das 08h às 12h, e no período da tarde, das 13h às 
17h:30min.  

Somando-se as horas de observação, verificou-
se que os animais observados destinam 68% do 
tempo ao descanso, 12% à alimentação, 10 % a 
viagens, 5% às interações sociais, 3% ao 
deslocamento, 1 % à vocalização e 1% a 
atividades solitárias (Figura 2).  

 
Discussão 
 
De modo geral os grupos estudados apresentaram 
padrão de comportamento semelhante ao descrito 
para outras espécies do gênero Alouatta. A 
quantidade de roncos emitidos foi baixa, em 
comparação com dados de literatura. Os grupos 
apresentaram alta inatividade durante o período 
de estudo, passando grande parte do dia 
descansando. Altas taxas de descanso foram 
relatadas por Zunino (1989) e por Albuquerque e 
Codenotti (2007) para o bugio-preto (Alouatta 
caraya).  
 

 
 
Figura 2 – Porcentagem de tempo gasto na 
realização de cada comportamento. 
 

O bugio é folívoro-frugívoro, com uma dieta 
altamente rica em fibras, composta por flores, 
folhas jovens ou maduras, frutos maduros ou 
imaturos, e brotos de folhas, de flores e de frutos, 
alimentando-se dos frutos da embaúba e da 
brejaúba, encontradas na mata. A pouca energia 
obtida com a dieta folívora é compensada com a 
maximização do tempo de descanso, o que 
diminui o gasto energético (JARDIM, 1997). As 
outras atividades podem sofrer alterações, de 
acordo com a distribuição espacial e temporal dos 
alimentos, com o número de indivíduos no bando, 
com o tipo de ambiente em sua área de uso e com 
os métodos de amostragem empregados (BICCA-
MARQUES. 1991; PINTO, 2002; PINTO; SETZ, 
2004). Eles se movimentam nas primeiras horas 
da manhã e ao entardecer, sendo comum a não 
visualização deles à tarde, por causa da 
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movimentação para lugares mais altos e menos 
abertos. Enquanto se alimentam, permanecem 
pendurados pela cauda. 

Todas as espécies do gênero Alouatta 
apresentam uma marcante vocalização que pode 
ser ouvida de longe por outros indivíduos e grupos 
vizinhos, o que representa parte importante de seu 
sistema de comunicação, no entanto, pouco se 
sabe a esse respeito (SUSSMAN apud AGUIAR et 
al., 2003). Na subespécie Alouatta guariba 
clamitans, os chamados são observados 
basicamente durante os encontros intergrupais, 
não havendo indícios de emissão de som ao raiar 
do dia, como descrito em outros estudos 
(STEINMETZ, 2000; OLIVEIRA, 2002). 
 
Conclusão 
 

O bugio (Alouatta guariba clamitans) apresenta 
comportamento semelhante ao de outras espécies 
do mesmo gênero.  
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